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OBJETIVOS Estudar a escravidão em seus condicionantes econômicos e sociais e identificar os 

traços distintivos da sociedade brasileira da colônia e do  império  das demais 

sociedades escravistas. Analisar a forma como se deu a transição para o trabalho 

livre e as experiências que os trabalhadores escravizados trouxeram ao trabalho 

livre. 

 

EMENTA A  escravidão no Brasil. Tratamento aos cativos, formas de luta e resistência. A crise 

do escravismo, o processo de abolição. A formação do mercado de trabalho e o 

disciplinamento da mão de obra. Formas de luta do trabalhador livre na república 

velha. 

 

PROGRAMA  

1- A  FORMAÇÃO SOCIAL ESCRAVISTA BRASILEIRA:  

A) características 

B) condicionantes 

 

2 -FORMAS DE LUTA E RESISTÊNCIA ESCRAVA 

3- A ESCRAVIDÃO NO RIO GRANDE DO SUL 

4- A  CRISE DO SISTEMA ESCRAVISTA 

5-  O PROCESSO ABOLICIONISTA 

6- O DISCIPLINAMENTO DA MÃO DE OBRA 

7- O TRABALHO LIVRE 

8- O MOVIMENTO OPERÁRIO NA REPUBLICA VELHA                
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